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Nota de abertura

 Gostaria de partilhar convosco o dia em que escrevi esta nota de abertura, dia 15 de setembro de 
2020, o dia que antecede o segundo aniversário da minha tomada de posse da Comunidade Paroquial 
de Santa Marta de Portuzelo. Partilho convosco este dado, que não é costume, porque neste último 
período, um período que se caracteriza como sendo a conclusão de mais um ciclo e início de um novo 

por me sentir acolhido e acompanhado na nossa paróquia.  
 Confesso que o primeiro ano em que cá paroquiei, 2019, quase nem o vi passar. O tempo qua-
se sempre escasso, no meio de tantos afazeres, fez com que vivesse esse ano quase inebriado, como os 
noivos, no dia do seu casamento, tentando atender a tudo e a todos, tentando garantir que o dia seja 
perfeito para todos, sem falhas, imaculado. Mas depois, ainda nesse ritmo, veio o COVID 19, e foi com 
ele que eu tive de passar a minha “lua-de-mel”, de março até… sabe-se lá quando… certamente como 
a maioria de todos nós, tive de aprender a parar, e quando a velocidade está a todo o gás, o impacto é 
mais duro. Celebrar “on-line”, estar impossibilitado de visitar os idosos e doentes da nossa comunida-
de, não poder reunir com os grupos e movimentos, não poder conversar com as pessoas no cartório pa-
roquial, chegar ao sábado e domingo e não sentir o fervilhar dos jovens e adolescentes da catequese… 
poderia ser motivo para sentir o meu sacerdócio esvaziado. Mas, graças a Deus, não senti isso. Em 
primeiro lugar, porque tento que os “afazeres” não sejam o centro da minha motivação, mas sim um 

da distância das nossas referências comunitárias físicas (a Igreja, o Centro Paroquial), continuaram 
próximas, não só do pároco, mas principalmente do seu sentido comunitário, em família, com tantas 
manifestações de fé “caseiras” e discretas. De facto, às vezes temos mesmo de abrandar, e ver a beleza 
na simplicidade das coisas. Vejam, por exemplo, a forma como vivemos a nossa romaria deste ano. Não 
quer dizer que não queiramos, nem iremos voltar à festa, às manifestações etno-culturais, elas são tão 
nossas e fazem-nos falta, mas digam-me uma coisa: não foi tão bonita a nossa romaria deste ano?  Não 

ser uma ROMARIA, que todos abraçaram com devoção, mesmo com as limitações que nos circundam. 
Obrigado, a todos, por termos vivido uma romaria tão sentida e genuína.
 Quanto ao início do novo ano pastoral, ainda não podemos voltar ao pré-COVID, e se calhar 
nem devemos, porque aprendemos a ler a vida de forma diferente. Podemos é, em conjunto evoluir 
noutros sentidos, com paciência, mas com esperança. Conto convosco (grupos, movimentos, famílias, 

amos lá…
Pe. Christopher Sousa

VAMOS LÁ…

Somos Igreja que evangeliza

Calendário

SETEMBRO

DIA 6 
- XXIII DOMINGO DO 

TEMPO COMUM

DIA 8 
- Natividade de Nossa 

Senhora, festa

DIA 12 
- Santíssimo Nome de 

Maria

DIA 13 
- XXIV DOMINGO DO 

TEMPO COMUM

DIA 20 
- XXV DOMINGO DO 

TEMPO COMUM

DIA 26 
- Abertura do ano pastoral 

DIA 27 
- XXVI DOMINGO DO 

TEMPO COMUM

DIA 29 
- Aniv. de Falecimento 
de D. Armindo Lopes 

Coelho, 2º Bispo da nossa 
Diocese

OUTUBRO

DIA 4 
- ALMOÇO DE 

OUTONO - take-a-
way (pode fazer a sua 
inscrição no cartório 

paroquial)
   

XXVII DOMINGO DO 

OBRIGADO, D. ANACLETO! 
50 anos de sacerdócio ministerial 10 anos como Bispo Diocesano 

 O quarto Bispo de Viana do Castelo, sucessor de D. Júlio 
Tavares Rebimbas, D. Armindo Lopes Coelho e D. José Augusto 
Fernandes Pedreira, recebeu a ordenação episcopal, no Santuário 
de Fátima, no dia 24 de abril (domingo) de 2005, tendo sido orde-

-
ria-Fátima, e consagrantes o Bispo de Coimbra, D. Albino Cleto, 
e o Bispo de Santarém, D. Manuel Pelino. Natural da Diocese de 
Leiria-Fátima onde nasceu, na freguesia de Cortes, a 17 de julho 
de 1946. 
 O Bispo de Viana frequentou o Seminário Diocesano de 
Leiria (entre 1957 e1969), tendo sido ordenado presbítero a 15 de 
agosto de 1970. De seguida, partiu para Roma, onde fez a licencia-
tura em Teologia Dogmática na Universidade Gregoriana (1971), 
obtendo ainda, na mesma cidade, a licenciatura em Ciências Bí-
blicas no Instituto Bíblico de Roma (1974). 
 De 1974 a 1977, foi professor de Exegese Bíblica no Instituto 
Superior de Estudos Teológicos de Coimbra, tendo, igualmente, 
neste último ano, obtido a licenciatura em História na Faculdade 
de Letras da Universidade de Coimbra. Posteriormente, parte para 
a Alemanha para fazer o doutoramento em Exegese Bíblica na 
Faculdade de Teologia Católica da Universidade de Westfälischen 
Wilhel- ms-Universität de Münster (1987) que concretizou com 
a tese Die Diakonie der Gerechtigkeit und der Versöhnung in 
der Apologie des 2. Korintherbriefes. Analyse und Auslegung von 
2. Kor 2,14- 4,6; 5,11-6,10, 1990, Münster, Alemanha.  Enquanto 
permanece em terras germânicas, foi Capelão de Emigrantes Por-
tugueses na Diocese de Münster. 

 De regresso a Portugal, a 
partir de 1988, retoma a leciona-
ção de Exegese Bíblica no Insti-
tuto Superior de Estudos Teoló-
gicos de Coimbra e, ao mesmo 
tempo, no Seminário Diocesano 
de Leiria, na Escola de Forma-
ção Teológica de Leigos de Lei-
ria e na Faculdade de Teologia 
(Lisboa) da Universidade Cató-
lica Portuguesa.  Assumiu, em 
2001, a Presidência da Comissão 
Diretiva do Instituto Superior de 
Estudos Teológicos de Coimbra. 
 No domínio de outros 
serviços eclesiais, D. Anacleto 

-
ternacionais de Fátima (1997, 2001 e 2003), Membro do Conselho de 
Administração e de Gestão e Finanças do Santuário de Fátima, As-
sistente Diocesano do Movimento de Educadores Católicos e Mem-
bro do Conselho Presbiteral e do Colégio de Consultores da Diocese 
de Leiria- -Fátima; foi nomeado Bispo Titular de ‘Aquae Flaviae’ 
e Auxiliar do Patriarcado de Lisboa a 4 de fevereiro de 2005; foi 
colaborador na Revista Theologische Revue, da Faculdade de Teolo-
gia da Universidade de Münster; liderou a equipa que preparou os 
Catecismos Nacionais – 3o e 4o Ano da Catequese Infantil; integrou 
a equipa que traduziu a Nova Bíblia dos Capuchinhos (1998); foi 
o responsável pelo itinerário catequético proposto pela CEP para o 
Ano Paulino; é, atualmente, Presidente da Comissão Episcopal de 
Liturgia. 
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Uma vez por Mês...

 Os portugueses debatem-se com mais dúvidas do que 
se confortam com certezas e põem-se mais interrogações do 
que recebem respostas; olham em frente e veem mais ne-
blinas do que raios de sol; caminham tropeçando aqui e ali 
e sempre de passo travadinho; quando pensam que estão a 
sair de um souto já estão a meter-se noutro, qual deles o 

andam cada um para o seu lado, mas também não mar-

por trancos e barrancos. Os mais capazes sempre se vão le-

partidas à espera de mão amiga que os ajude a levantar e 
amparar nos passos titubeantes. E dizem os entendidos - é 
a vida. Vida safada, agora que andamos todos “açaimados”.
 E por falar em “açaimes”. Admira não ter surgido 
um “fura paredes” que organizasse um concurso de más-
caras. Poderia ser ocasião de aliviar stress e divertir o pa-
gode, que bem precisa. Podia dar asas à criatividade, e um 
empurrãozito à produção. Ele há máscaras de todo o jeito e 
feitio. Quem inventa mais?
 Isto não dá para brincar. Há políticos da nossa praça 
que não se cansam de reclamar  o sol. Não se satisfazem 
com a lua e duvido que acabem por nem conseguir um 

-
formação do que por certeza do que é possível. Sinais dos 
tempos. Mas bacalhau a pataco já não há.
 Aqui e ali vislumbram-se uns resquícios de espe-
rança. Agarremo-nos a ela, estudemos bem os problemas, 
discuta-se menos após os objetivos propostos, executem-se 
os projetos apresentados, prometa-se só o que se pode dar, 
fale-se verdade. Pode ser que o sol dissipe a neblina cerrada 
que nos envolve. Ainda que não tenhamos sido contamina-
dos, andamos todos coronavirados.

S.A.

DÚVIDAS E INTERROGAÇÕES

CELEBRAÇÃO DIOCESANA DAS BODAS DE OURO SA-
CERDOTAIS DE D. ANACLETO OLIVEIRA

 A Diocese de Viana do Castelo comemorou, no passado dia 
15 de agosto, na Sé Catedral, as bodas de ouro sacerdotais de D. 
Anacleto Oliveira e os dez anos da sua entrada como bispo dioce-
sano. A celebração juntou dezenas de pessoas que cumpriram com 
as normas da Direção Geral de Saúde e da Conferência Episcopal 
Portuguesa.
 Na homilia, o bispo de Viana do Castelo recordou uma con-
versa com a sua mãe que o marcou para “toda a vida”, admitindo 
que pensa nela nos dias “mais duros”. “Não me lembro bem do 
dia, nem do ano. Lembro-me sim que o meu pai já não era vivo. 
Entre outras coisas, ela desabafou comigo que, no dia em que fui 
ordenado, o padre Gaspar, que era membro da equipa formadora 
do seminário e foi, talvez, um dos padres que me acompanhou 
durante anos, foi ter com ela e disse-lhe que, a partir daquele dia, 

maternal de me dizer que rezava por mim. Aliás, ela e, de certeza, 
o meu pai também”, contou, frisando que tem sido este desabafo 
que lhe tem feito “muito bem ao longo dos 50 anos de vivência 
do sacerdócio”. “Ter a certeza de que a mãe está a rezar por mim. 
Digo está porque acredito profundamente na comunhão dos san-
tos. Faz-me bem pensar que rezam muito por mim porque é uma 
das coisas que me dá mais conforto”, admitiu.
 D. Anacleto debruçou ainda o seu discurso na expressão de 
São Paulo que escreve em duas cartas – “Quem se gloria, gloria-se 
no Senhor”. “Se tive a graça de viver, até hoje, 50 anos de sacer-
dócio, devo à graça do Senhor, mesmo as orações da minha mãe e 
das outras orações porque, se forem autênticas, são expressões de 
fé e a fé é um dom de Deus para envolver mais pessoas na comu-
nhão”, disse, declarando: “É para Ele que remeto, reencaminho e 
encaminho tudo aquilo que têm dito ou escrito, nestes dias, sobre 
mim, e que venham a dizer. Quando muito, peço a Deus que re-
compense aqueles que o fazem, mas isso também é obra dele.”
 O bispo terminou agradecendo e louvando o Senhor “pelas 
maravilhas que Ele tem feito”. “E se tem feito através de mim é 
puramente pela sua graça. Até a mãe que me deu foi uma grande 
graça que não esqueço mais”, assegurou.

partilha de bolo de aniversário, no Centro Pastoral Paulo VI.
 O evento contou com a participação das Autoridades Civis, 
dos párocos e outros sacerdotes, dos religiosos e religiosas, dos 
Secretariados e Departamentos Diocesanos, dos Movimentos de 
Espiritualidade, das Obras de Apostolado, dos Conselhos e Servi-
ços Diocesanos, do Seminário Diocesano de Viana do Castelo, da 
Casa Episcopal, da Cúria Diocesana de Viana do Castelo, da Casa 
Sacerdotal, do Centro Pastoral Paulo VI, do Instituto Católico de 
Viana do Castelo, do Colégio do Minho, do Grupo Coral, e de 
familiares e amigos.

 O Padre Renato Oliveira foi 
enviado a prosseguir os estudos em Sa-
grada Liturgia, no Pontifício Ateneu 
de Santo Anselmo, em Roma. Por essa 
razão, o Padre Renato foi dispensa-
do das várias missões que assumia na 
Diocese, nomeadamente da direção do 
“Notícias de Viana”. Em entrevista a 
um orgão de comunicação social da 
nossa localidade, o Pe. Renato, que 

mostrou-se emocionado, mas feliz:
 “Abraço esta nova missão com 

-
tunidade que me é dada de aprofundar 
estudos e de estar junto de colegas de 
várias partes do mundo, percebendo melhor a universalidade da 
Igreja. Estou certo que esta experiência me permitirá regressar en-
riquecido à Diocese de Viana do Castelo. Ao mesmo tempo, nesta 
hora, agradeço o tanto que recebi nestes anos na relação com os 

Colégio do Minho, na Paróquia de Nossa Senhora de Fátima e em 
tantos outros lugares”, explicou à Rádio Geice.
 O sacerdote deixa ainda o Secretariado Diocesano de Co-
municação Social, a Equipa Formadora do Seminário Diocesano, 
onde colaborou desde a sua ordenação presbiteral em 2015, a lecio-
nação e assistência pastoral no Colégio do Minho e a colaboração 
que vinha prestando na Paróquia de Nossa Senhora de Fátima, na 
cidade de Viana.

A NOVA MISSÃO DO PE. RENATO OLIVEIRA
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Romaria

 Num formato completamente diferente, mas com mui-
ta devoção, viveu-se a Romaria de Santa Marta 2020. Este ano, 
devido às condições que todos conhecemos, a Romaria centrou se, 
em termos físicos, na vertente religiosa. 
 no dia 29 
de julho, iniciou-se o período festivo com a missa em louvor 
e ação de graças à nossa padroeira, Santa Marta. Nesse dia de 
manhã, na eucaristia, houve a passagem da Cruz Paroquial para o 

da eucaristia registou-se um momento solene com o hastear da 

estipuladas pela DGS, realizou-se a missa campal concelebrada 
pelas intenções das famílias santamartenses. O desfecho desse dia 
foi concluído com a inauguração da iluminação da nossa Igreja 
paroquial.
 Na semana da Romaria, recorreu-se sempre que possí-
vel às redes sociais para transmitir várias animações culturais 
online promovidas pelas entidades/associações da freguesia: 
na terça, dia 4 de agosto, houve um momento dinamizado pelo 
Grupo Folclórico de Santa Marta de Portuzelo; na quarta-feira, dia 
5 de agosto, uma animação cultural dinamizada pela Associação 
Cultural e Desportiva de Santa Marta e, na quinta-feira, dia 6 de 
agosto, uma animação cultural dinamizada pela Escola de Folclore 
de Santa Marta de Portuzelo.
 Nos dias 7, 8 e 9 de agosto, a nossa igreja abriu as portas 
para que todos pudessem admirar e venerar a nossa padroeira 
no seu majestoso andor. A igreja em si estava ornamentada 
de forma singela, mas muito sentida, graças à dedicação e 
empenho de um grupo de zeladoras que continuamente pro-
curaram mostrar a sua devoção a Santa Marta. Para esta or-
namentação, muitas foram as famílias que contribuíram das mais 

 Não esquecendo a vertente festeira da Romaria, ao lon-
go dos dias da festa procurámos passar, quer no ecrã leds em 
frente à Igreja, quer nas redes sociais, alguns vídeos sobre os 
vários momentos que habitualmente compõem a nossa Ro-
maria: “Mordomas online” que mostrou as visitas da mordomia 
à cidade dos últimos anos; “Cortejo noturno: (re)viver online”, 
uma retrospetiva com fotos/vídeos dos anos anteriores; “Concen-
tração de grupos de bombos: (re)viver online”; “Cortejo etnocultu-
ral: (re)viver online” com uma retrospetiva com fotos/vídeos dos 
anos anteriores; “Bandas de Música: (re)viver online” com uma re-
trospetiva com vídeos dos anos anteriores; “O coração do folclore: 
melhores momentos online” “Talentos Santamartenses”, um espe-
táculo musical online; momento online promovido pelo Ciclismo 
de Santa Marta de Portuzelo; e momentos criados pela banda Club 

noites de sexta-feira e de sábado houve um live streaming com 
quatro DJ convidados: Miss Dee, Manu, Gil Enes e Sérgio.

ROMARIA DE SANTA MARTA | SOMOS TRADIÇÃO  No domingo de manhã 
realizaram-se duas celebrações 
Eucarísticas – Pregação em 
louvor de Santa Marta. Entre 
as celebrações houve a Visita 
Móbil da Imagem de Santa 
Marta que percorreu os luga-
res da freguesia (em substitui-
ção da habitual procissão). Sabía-
mos que era inconcebível passar 

-
mos algo simbólico, optando por 
garantir que passávamos em ruas 
de todos os lugares da freguesia. 
Muitas foram as ruas que estive-
ram engalanadas para a passagem 
de Santa Marta. Vários santa-
martenses mostraram a devoção 

e verdes, tapetes de sal, mensa-
gens de fé, bem como expondo os 
estandartes de Santa Marta nas 
suas varandas ou portas. 
 Foi muito comovente ver pessoas de várias idades que 
por receio da pandemia não costumam sair de casa, ver na 
rua mais próxima de sua casa o carro com a imagem de Santa 
Marta. Foi ainda mais emocionante receber o feedback positivo 
de santamartenses e mesmo de emigrantes que não vieram este 
ano à sua terra natal, mas que assistiram pelas redes sociais aos 
eventos programados considerando que foi uma forma de encurtar 
as distâncias.
Esta foi, de facto, uma Romaria cheia de emoções que fez relem-
brar a nossa força coletiva doutros anos. Estamos em crer que 

-
rente mas valeu a pena! 
 Esperemos que para 2021 a situação epidemiológica 
permita regressar à normalidade que tanto ambicionamos. 
Obrigado!

P’la Comissão de Festas da Romaria de Santa Marta,
Hugo Oliveira Martins
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RECOMEÇAR E ACREDITAR 

 Após a interrupção das atividades durante a última quinze-
na de agosto, para concessão de férias aos colaboradores e utentes 
da nossa Instituição, no dia 1 de setembro reabrimos portas. Este 
dia foi dedicado à preparação dos espaços para no dia seguinte 
recebermos os nossos utentes da área da infância. O recomeço 
do presente ano letivo esteve envolto em acrescidas expectativas, 
receios e incertezas, para quem organizou o ambiente escolar e 
para as famílias. A pandemia Covid-19 arrastou-nos para um novo 
“normal”, exigindo o cumprimento de regras de segurança e higie-
ne para impedir a disseminação do vírus. As crianças também in-
troduziram novas rotinas e já estendem as suas mãos para aplicar 
o desinfetante. Indubitavelmente estamos perante um recomeço 
diferente, mas continuamos a acreditar que juntos seremos capazes 
de ultrapassar esta fase conturbada das nossas vidas.

Notícias do Centro Social da Paróquia de Santa Marta 

EXPRESSÃO MUSICAL 

 As crianças, desde tenra 
idade, são atraídas pelos sons, co-
res e movimentos. Numa fase ini-
cial da vida humana estes estímu-
los externos despertam a atenção 
e interesse e à medida que vão 
crescendo, as crianças começam 
a desenvolver ações que incluem 
a exploração dos sons, das cores e 
do movimento. Através das várias 
expressões artísticas; como seja a música, a pintura e a dança, as 
crianças desenvolvem e aprimoram as suas capacidades sensoriais 
e relacionais. Daí ser fundamental possibilitar que as crianças rea-
lizem atividades do domínio musical. As crianças da sala Arco-íris 
testaram vários instrumentos e compararam o som produzido por 
cada um. A atividade tornou-se ainda mais rica, quando ao som 
dos instrumentos juntaram as suas vozes melodiosas.  

FRUTOS DE OUTONO 
 Setembro principiou com dias solarengos e bastante quen-
tes. É o Verão ainda a fazer-se sentir. Para felicidade dos meninos, 
o bom tempo tem permitido inúmeras saídas para o exterior dos 
edifícios. A nossa quinta reúne diferentes espaços que possibili-

à observação da natureza, seduz as crianças e proporciona-lhes a 
exploração da sua liberdade. Neste momento a natureza já nos está 
a oferecer os primeiros frutos do Outono, estação que se avizinha. 
Por isso, é com regularidade que os meninos saem munidos de 
cestos para recolher castanhas e folhas secas que utilizam nos tra-
balhos manuais. 

APRENDER A BRINCAR 
 As salas de atividades do nosso Jardim de Infância estão 
organizadas em diversas áreas. A educadora responsável organiza 
o espaço com equipamentos e material didático, atendendo à fai-
xa etária das crianças e às caraterísticas do grupo. As áreas têm 
a designação da atividade que aí se pode realizar e entre outras 
temos: a área das Construções, Expressões, Leitura, Jogos, Cozinha 
e Quarto. É nas áreas da Cozinha e do Quarto que meninos e me-
ninas mais se divertem. Com recurso à sua fantasia e ao modelo de 
vivências das suas famílias os meninos desenvolvem brincadeiras 
e simultaneamente aprendem a gerir emoções, contradições e con-

ATELIERES DO CATL 
 As férias possibilitam a quebra de 
rotinas e permite descansar das ativida-
des executadas com sequência regular. 
As crianças que usufruíram dos nossos 
serviços do CATL, durante o período de 
férias escolares, tiveram a oportunidade 
de descansar das responsabilidades esco-
lares e especialmente, divertirem-se com 
as experiências dos diversos atelieres. Os 
meninos realizaram diversos atelieres de 
expressão plástica, jogos e motricidade. 

-
ra, que lhes despertou bastante interesse. 
A atividade realizou-se no meio da horta, 
onde foram encher vasos com terra, para 
posteriormente efetuarem a plantação. 
Nos dias seguintes foram cuidando da sua 
planta, que mais tarde levaram para casa.

A CAIXA DE AREIA 
 A pandemia condicionou e até im-
pediu a realização de algumas atividades 
que constavam no Plano de Atividades do 
ano letivo transato. Uma delas, que aco-
lhia o agrado de todos os participantes, foi 
a atividade “PRAIA”. Não havendo possi-
bilidade de ir a banhos até à praia, a caixa 
de areia foi montada no parque exterior. 
Durante os meses de julho, agosto e ainda 
durante o presente mês, foram muitos os 
momentos em que as crianças da Insti-
tuição brincaram com recurso à mágica 
caixa de areia. Com recurso aos baldes, 
peneiras, ancinhos, pás e muitos moldes 

construíram castelos. Mesmo sem a pos-
sibilidade de molhar os pés na água do 
mar, a diversão era sempre garantida.
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Junta de Freguesia
ASSOCIAÇÕES REUNIRAM À DISTÂNCIA

 A Junta de Freguesia promoveu uma reunião com as asso-
ciações da freguesia, para falar sobre a vida das mesmas durante 
este período de pandemia. Já era habitual a realização desta re-
união, para preparação das atividades que decorriam na Sema-
na Cultural, contudo as mesmas foram canceladas. As associações 
aproveitaram para referir e partilhar as estratégias que têm desen-
volvido neste período. A reunião realizou-se à distância aprovei-
tando as potencialidades das plataformas digitais.

INTERVENÇÕES NA ZONA DAS SALINAS
 A Câmara Municipal de 
Viana do Castelo está a desenvol-
ver um projeto apoiado pelo PO-
SEUR, Fundo de Coesão, com 
um valor de cerca de 479 mil eu-
ros, designado como Recuperação 

no Município de Viana do Caste-
lo. Da responsabilidade do Verea-
dor Ricardo Carvalhido, pretende 
proteger o ambiente e promover 

de espécies invasoras já deu ini-
cio, estando previsto para breve a 
intervenção na ínsua.

INVESTIMENTO EM SANTA MARTA DE PORTUZELO

 No salão da União das Freguesias de Barroselas e Carvoei-
ro, foi assinado o contrato entre o Sr. Presidente José Maria Costa 
e a empresa vencedora do concurso. Estiveram presentes o Diretor 
das Águas do Alto Minho, bem como o Vereador Arquiteto Luís 
Nobre, presidentes de Junta e técnicos da empresa. O investimen-
to no concelho ultrapassa os 1,3 milhões de euros, estando previsto 
um investimento de cerca de 56 mil euros para a nossa freguesia, 
realizado na Rua de Portuzelo. O programa prevê para os sete 
concelho um investimento de mais de 13 milhões de euros. Este 
investimento enquadra-se numa candidatura ao POSEUR e tem 
como objetivo a redução de perdas de água dos sistemas.

TENSAI/SAMBIENTAL/SANTA MARTA – A HISTÓRIA 
EM ETAPAS (1986-1990)

 Bem gostaríamos 
de noticiar, nesta edição, 
a participação dos atletas 
TENSAI/SAMBIENTAL, 
que se adivinhava pro-
missora, mas a verdade é 
que, não obstante estar a 
decorrer o Tour de Fran-
ce, mantêm-se muitas li-
mitações à realização de 
provas. Face às circuns-
tâncias, está limitada a dois atletas juniores a participação, no 
próximo dia 19, no Campeonato Nacional de Contra-Relógio, in-
dividual, a realizar em Castelo de Vide.   
 Debrucemo-nos, então, sobre mais uma etapa nesta re-
trospetiva histórica do Grupo Desportivo do Centro Paroquial, 
sua secção de ciclismo. Deparamo-nos com o terceiro quinquénio 
(1986/1990), recheado de êxitos: foram 20 os títulos de campeões 
nacionais, entre individuais e coletivos, em juniores e seniores. 
Trata-se de um número que, de tão avassalador, até parece ser des-
valorizado por muita gente. Distraídos, por certo, pois ser campeão 
nacional, além de só estar ao alcance de alguns eleitos, obriga-os 
a saberem aproveitar as capacidades com que foram dotados, cres-
cendo e vivendo regradamente em, praticamente, quase todos os 
domínios.

DIREÇÃO
 No ano de 1986, presidente, Adelino de Sousa; secreta-
rio, Francisco Sá; tesoureiro, Tomás da Fonte; médico, Rui Nina; 
seccionistas, Albino Antunes, Eduardo Barros, José Parente, Lopo 
Teixeira e Morais Pedreira; treinadores, Carlos Passos, Domingos 
Felgueiras e Manuel Pires; mecânico, Luís Torres; massagista, 
Admar Lopes. 
 Em 1987: presidente, Adelino de Sousa; secretário, Fran-
cisco Sá; tesoureiro, Tomás da Fonte; médico, Rui Nina; seccio-
nistas, Admar Lopes, Albino Antunes, Eduardo Barros, José Pa-
rente, José Vital, Lopo Teixeira, Mécio Lima e Morais Pedreira; 
treinadores, Carlos Passos, Domingos Felgueiras e José Bastos; 
mecânico, Luís Torres; massagistas, Alberto Ramos e João Amaro. 
 Em 1988: presidente, Adelino de Sousa; secretário, Fran-
cisco Sá; tesoureiro, Tomás da Fonte; medico, Rui Nina; seccio-
nistas, Admar Lopes, Albino Antunes, António Machado, Carlos 
Coelho, Eduardo Barros, José Parente, Lopo Teixeira, Manuel 
Gonçalves e Morais Pedreira; treinadores, Carlos Passos, Domin-
gos Felgueiras e José Bastos; mecânicos, Luís Torres e Mécio Lima; 
massagistas, Alberto Ramos e João Amaro. 
 Em 1989: presidente, Adelino de Sousa; secretários, Fran-
cisco Sá e Noé Rocha; tesoureiro, Tomás da Fonte; seccionistas, 
Albino Antunes, António Machado, Carlos Coelho, Eduardo Bar-
ros, José Parente, Lopo Teixeira e Morais Pedreira; treinadores, 
Carlos Passos e José Bastos; massagista, Alberto Ramos; mecâni-
cos, Luís Torres e Mécio Lima. 
 Em 1990: presidente, Adelino de Sousa; secretários, Fran-
cisco Sá e Noé Rocha; tesoureiro, Tomás da Fonte; médico, Rui 
Nina; seccionistas, Albino Antunes, Carlos Coelho, Eduardo Bar-
ros, José Parente e Morais Pedreira; treinadores, Eduardo Barros 
e José Bastos; mecânicos, Luís Torres e Mécio Lima; massagista, 
Alberto Ramos.    

SURGE A EQUIPA FEMININA
 
 O destaque vai para 
a formação da equipa de 
ciclismo feminina, ao 
terminar este quinquénio, 
em 1990.

CICLISMO

Desporto por Noé Rocha
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Na casa do Pai... 

25 de julho 
– Tomás Silva Cunha, 

Silva, residentes na Meadela.

29 de julho 
– Marta Novais Meira, 

Malheiro de Oliveira Novais Machado, residentes na Meadela.

7 de agosto 
– Xavier Esteves Dias, 

-
tes em Monserrate.

Batizados 

25 de julho
– António Henrique Figueiredo Teixeira e Elisabete Videira da 
Cruz Lourenço, residentes em França.

Casamentos

4 de julho 
– Maria Rosa Martins Pereira Carreço, de 90 anos 
de idade, viúva, residente em Santa Maria Maior.

HONRA E GRATIDÃO AO MECENATO DESPORTIVO
 ALTIS; AVIC; CÂMARA MUNICIPAL DE VIANA DO 
CASTELO; COFA; COOP-Novos Pioneiros; Criações TININHA; 
ETIEL; IBA; OLFIL; QUINTAS MARTINS & QUINTAS; SON-
TEC; TENSAI foram, com o seu apoio, parte imprescindível para 
o desenvolvimento e sequência da modalidade no clube. Na insti-
tuição sempre existiram, como continuam a existir, profundos sen-
timentos de gratidão e sempre foram considerados parte integrante 
dos sucessos desportivos e a quem se deve a subsistência da salutar 
prática da modalidade.   

CHUVA DE TÍTULOS NACIONAIS E TROFÉUS VARIADOS
- Ao todo, 20 títulos de campeão

 O clube juntou ao título de Campeão Nacional de Fundo 
Contra-Relógio Equipas, obtido em 1984, na categoria de aspi-
rantes, os títulos de Campeão Nacional de Pista/Perseguição, 
em Juniores, nos anos de 1986 e 1987, para, ainda em 1987, logo 
no primeiro ano com equipa sénior, se sagrar campeão nacional 
da categoria, o que foi um feito extraordinário. Os responsáveis 
por estes sucessos têm nome: António Barros, Eduardo Soares, 
João Amaro, João Silva, Joaquim Portela, Paulo Simon, Ricardo 
Felgueiras e Rui Pereira. A título individual, em 1986, António 
Barros foi Campeão Nacional de Fundo/Estrada e, em 1987, 
de Ciclo-Cross, ambos na categoria de júnior; António Rodri-
gues, em 1988, como sénior, foi Campeão Nacional de Pista/
Critério; Joaquim Sampaio, em 1987, e Paulo Ferreira, em 1990, 
como seniores, foram campeões nacionais de Fundo/Estrada; 
Ricardo Felgueiras, em 1986, foi Campeão Nacional de Pista/
Critério, na categoria de cadete. A todos estes títulos acrescem 
dezenas e dezenas de pódios em provas diversas, testemunha-
dos pelos troféus que deram nome ao “Salão das Taças”, no 
Centro Paroquial. 

DESPORTOS NÁUTICOS
- CANOAGEM

BOA PRESTAÇÃO DO VIANA GARÇAS CLUBE
 O Viana Garças Clube tem parceria com o Santa Marta 
Remo em pequeno hangar sito na Preguiça e já construiu 
uma bonita história, em três anos de existência. Foi com gran-
de prazer que aqui noticiamos, na edição de fevereiro, de 2019, o 
título de campeão nacional em Paracanoagem KS1 (Kayak Spe-
cial), do Octávio Cerqueira e não 
é menos agradável noticiar agora 
que o Garças já não suscita dúvidas 

no desporto náutico. A prová-lo, 
a sua brilhante participação nos 
Campeonatos Nacionais de Pista, 
com seis medalhas (três de pra-
ta e três de bronze). A satisfação 
sobe quando assistimos à subida 
ao pódio de dois santamartenses: 
a Rafaela Costa, que veio juntar 
à medalha de bronze conquista-
da nos campeonatos nacionais de 
esperanças mais uma outra, agora 
nos Nacionais de Fundo, em K1 
infantil e vemos o Octávio Cer-
queira receber a medalha de bronze em Paracanoagem K1 sénior. 
Congratulamo-nos com estes sucessos e felicitamos clube e atletas.
 Ainda nos desportos náuticos, a informação de que os na-
cionais de remo acontecerão ainda este mês e em outubro.

6 de julho 
– Ana Lajoso Alves Franco, de 86 anos de idade, 
casada, residente na Travessa das Pernicas, em Santa 
Marta de Portuzelo. 

10 de julho 
– António Antunes da Costa Araújo, de 86 anos de 
idade, casado, residente em França.

15 de julho 
– Amândio Vieira de Marcos Barros, de 88 anos 
de idade, casado, residente na rua da Fonte Cova, em 
Santa Marta de Portuzelo.

1 de agosto 
– Manuel Borlido Alves, de 59 anos de idade, casa-
do, residente em Caminha.

4 de agosto 
– Iria da Costa Parente, de 96 anos de idade, viúva, 
residente na rua Senhora do Rosário, em Santa Mar-
ta de Portuzelo.

29 de agosto 
– Maria Pereira Araújo Meixedo, de 76 anos de 
idade, casada, residente ma rua da Fonte Cova, em 
Santa Marta de Portuzelo.

Desporto (continuação)
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Centro Social da Paróquia de Santa Marta: 258 830 336 | Junta Freguesia Santa Marta de Portuzelo: 258 830 605 | Unidade de Saúde de Santa Marta de Portuzelo: 258 808 860
Emergência: 112 | GNR: 258 840 470 | PSP: 258 809 880 | Bombeiros Voluntários de Viana do Castelo: 258 800 840 | Bombeiros Municipais de Viana do Castelo: 258 840 400

Contactos úteis:

Apoios:

Amigos do Betânia
50,00€ - António Pereira Martins, Manuel de Passos Sousa;
40,00€ - Manuel Hermenegildo Ribeiro da Costa, Manuel Afonso 
Ribeiro Costa;
30,00€ - Carlos Lourenço, José Carlos da Cruz Fernandes, Manuel 
Fernandes Araújo; 
25,00€ - António Antunes Costa Araújo, Manuel António Ribeiro 
A. Ferreira, José António Moreira Gigante;
20,00€ - Albano de Carvalho Mesquita Paredes, Manuel Cerdeira 
Gonçalves, José Agostinho Oliveira Parente, José Lourenço Louro, 
Manuel Alberto Gonçalves Ribeiro, Francisco Manuel Alvelos Lou-
reiro, José Domingos Parente Gonçalves;
15,00€ - Maria Madalena Rocha Ribeiro, Filipe António Gonçal-
ves Ruivo, Maria de Fátima Rodrigues F. Quesado, Albano Parente 
Rocha, António de Barros Martins Dias, Belmiro de Passos Vieira 
Alves, José Alves Franco Freitas, Adão Quesado, Fernando Vieito 
Antunes;    
10,00€ - Manuel Luís Enes Borlido, Maria Conceição Caçador Fiú-
za, Domingos Oliveira da Costa, António Araújo Frutuoso Ferreira, 
Maria da Conceição R. Gigante, Maria Alzira Carvalhido, Maria 
da Conceição Soares G. Enes, Manuel Soares Gonçalves, Piedade 
Ribeiro de Sá Pinto, Alfredo Soares Ventura, Albino da Cunha 
Amorim, Manuel Vieira Afonso Coelho, Rui Rocha, Gaspar Pa-
rente, Adão Luís Martins Quesado, Manuel de Carvalho Lourenço 
Gomes, Ana da Conceição Moreno Soares, Rui Filipe Gonçalves 
A. Carvalho, João Fernando Carneiro da Costa Pacheco, Antónia 
Araújo de Sousa, Porfírio Duarte, Virgínia Fernandes Mesquita, 
Domingos Parente Meixedo, José Francisco Matos da Silva, Amaro 
Maciel Neiva, José de Passos Sá Afonso, José Constantino Oliveira 
Meixedo, Hugo Martins, Manuel Jesus Gomes Pires Costa, José 
carvalho Lourenço Gomes; 
7,50€ - Albano Passos Costa Meixedo, Albino Manuel de Oliveira 
Parente;
5,00€ - Manuel Agostinho Coelho Antunes, João da Cunha Ribei-
ro, Agostinho Aurélio Mendes Pereira, Esmeralda Parente Antu-
nes; (continua no próximo número)

22 de julho – Paulo José Vieira Afonso Bamba e Carla Manuela Borlido 
Pereira
22 de julho – César Augusto do Patrocínio Rodrigues e Maria de Fátima 
Viana Arieira
29 de julho – Luís Miguel Branco Maciel e Maria de Lá Salete Fernan-
des de Sá
29 de julho – Fernando do Couto Felgueiras e Ana Maria Matos Serra
5 de agosto – Daniel da Silva Meixedo e Sílvia Fernandes Fiúza
5 de agosto – Miguel Rufo Teixeira e Esmeralda Maria Parente Soares
5 de agosto – Carlos Alberto Lajoso Sá Martins e Olga Dias Pereira
6 de agosto – Francisco Manuel de Magalhães de Araújo e Maria Paula 
de Sousa Lima
15 de agosto – José Manuel Martins Baptista e Eugénia da Conceição de 
Lima Oliveira
15 de agosto – Manuel Joaquim de Sousa Barros Brito e Ivone Maria de 
Sousa Lima
19 de agosto – Severino Novo Lima dos Reis e Alexandrina Fernandes 
Sousa
19 de agosto – João Miguel Passos Parente Barbosa e Ana Paula Alves 
Pereira
19 de agosto – Carlos Manuel de Oliveira Salgado e Rosa Clara Dias 
Parente
20 de agosto – António Alberto Afonso de Oliveira e Maria das Dores 
Araújo Ramos
26 de agosto – Vítor Manuel de Amaro Carvalho Arieiro e Maria Espe-
rança Gomes Sousa Matos
26 de agosto – Fernando Gomes Gorito e Maria Helena da Palma Lou-
renço
26 de agosto – Paulo Manuel Parente Vieira e Ivone Esteves de Carvalho

Bodas de Prata Matrimoniais (1995-2020)

18 de julho – Manuel Agostinho Soares Ribeiro de Freitas e Maria da 
Conceição Moreira Gigante
26 de julho – Carlos Casimiro da Costa Ferreira e Rosa Margarida da 
Rocha Sordo
2 de agosto – Domingos de Jesus Capela Brandão e Maria Eugénia de 
Oliveira Costa
8 de agosto – Rui Tomás Barbosa Pereira e Maria Celeste Martins de 
Araújo
22 de agosto – Carlos Rodrigues Ferreira e Maria Cândida Lajoso de 
Araújo
22 de agosto – António Parente Rodrigues e Beatriz Martins Pereira
22 de agosto – Manuel Alves Fernandes e Maria António da Cruz Lou-
renço
23 de agosto – Manuel Martins Lima e Joaquina Pereira da Rocha
23 de agosto – João da Silva Gomes e Deolinda Gomes Moreno
27 de agosto – Getúlio da Costa Pereira e Maria da Conceição Parente 
Franco

Bodas de Ouro Matrimoniais (1970-2020)

As nossas contas 
Sagrada Família Petigueiras nº 1 – 17,00€
Sagrada Família de Talharezes nº 3 – 16,12€
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